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primeiro fructo colhido pelo vosso Filho : não espereis achar nelle a delicadeza e
sabor de um fructo primoroso ; a arvore da sciencia he alta, c as melhores produ-
ções estão no seu cume. Faltou-me força e agilidade para l á chegar,
c.om respeito e amizade vos-beija a mão o
Vosso Filho obediente e amigo
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N ós que dirigistes os meus primeiros passos na carreira das lettras com tanto
interesse e disvello ; vós que sempre incháveis dado amigareis conselhos; vós cm fim.
de quem lenho recebido immcusas provas de amizade c benefícios sem numero: accei-
tai. com este mesquinho trabalho, o coração cternamente agradecido do




0 CALOR ANIMAL NO HOMEM.
Los corps organiques participent aux propriétés
generales «le la matière pondérable.
MILLKH.
Explicar as causas c modo porque o hoincm conserva sempre uma tem-
peratura independente, seja no inverno, seja no estio, debaixo das zonas
glaciacs, como da zona tórrida, parecendo aflastar-sc das leis de equil íbrio
que regem os corpos brutos c os obrigam a conservar o grão de calor do
meio cm que permanecem ; tal c o fim que temos cm vista, escrevendo es-
tas considerações.
O calor animal 6 consequência necessária da vida, diz Josse ; mas a vida
está intimamente ligada á organisação, depende do estado perfeito dos or-
gâos c do exercício regular das funeções, porquanto onde não existem or-
gàos c funeções não existe a vida. Percorramos pois algumas funeções do
organismo; c estudando as acções de que cilas se compõem, procuraremos
descobrir o modo maravilhoso, porque a economia repara a prodigiosa quan-
tidade de calorico que se perde constantcmcnlc pela superficie do corpo c
pelos pulmões, por intermédio da transpiração interna c externa, c pela
irradiação.
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Porque modo a economia animal produz optionee), do qual depende a
temperatura do corpo humano; c resiste M uma temperatura inferior
â aquella em epic habilualmeutc se vire?
fixado pelas leis da gravidade no planeta que lhe foi indicado
pelo dedo da Providencia, mergulhado contiuuamcnle na atmosphère que
o envolve, recebe dos corpos exteriores diversas e multiplicadas influencias.
A atmosphère obra physicamcnte sobre elle cm razão de sua temperatura
superior ou inferior. Se exceptuarmos alguns paizes cquatoriacs, acharemos
sempre no homem um gráo de calor mais elevado que o da atmosphcra;
variando a temperatura desta ultima, segundo os climas c as estações, ope-
constantemenle pela superficie do corpo e pelos pulmões uma perda
O homem,
ra-se
mais ou menos considerável do calorico animal, que se não fosse reparada
por algum meio faria promptamente baixar nossa temperatura, congelarem-
se os nossos humores, c a morte ser a consequência natural destas desor-
dens. A previdente natureza não o permittio, c collocou no mesmo homem
as fontes cm que os orgãos devem beber o calorico necessário á reparação
de suas perdas, e conseguintemente ao livre exercício de suas funeções.
Quaes essas fontes ?
Em geral, pode-se conceber o homem, cm relação á sua temperatura,
collocado entre duas forças; uma interna, que fornece o calorico desti-
nado a estabelecer a temperatura que lhe é propria ; outra externa, que
tende a elevar ou abaixar seu gráo de calor habitual. Do conflicto dessas
duas forças resultam as sensações de calor ou de frio. A atmosphcra cr.i
nossos climas é ordinariamente de 20 a 22 grãos nas estações temperadas;
mas no inverno o thermometro cent, desce muitas vezes a 1/j c a 15 grãos.
Bem longe estamos de suppor que neste ultimo caso a atmosphcra não
roube calorico ao corpo humano, pois este não deixa de ser influencia-
do pelas mesmas leis que regem os corpos brutos ; mas o homem tem o
poder de renovar o calorico que dcllc continuamente se escapa. Na de -
terminação dos meios não estão de accordo os physiologistas.
Querem unsqueocalor animal seja o resultado de todas as funeções, c dão
como agentes de sua formaçãoos capillarcs de todo o organismo ; outros ad-
miltcm umapparelho especial para esta funeção, que concentram em um só
lugar do corpo, ( -haussier, vendo que uma temperatura independente era o
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apanngio de todos os seres vivos, coincidia cxcltisivamcnle coni a vida ;
augmentava por todas as causas que excitam a vitalidade dos orgâos;
diminuia nas circunstancias opposta^c cessava coin a morte, atlribuio acolorificação a uma propriedade vital primitiva. Boni, vendo que os tra-
balhos de espirito aquecenj* cabeça ; que, nas aflccçôcs da aima, sentc-sc
alternativas de calor c de frio, qualquer que seja a temperatura ambiente,
foi levado a encarar a inncrvaçüo como causa de calor ; mas, lembrando-
se tambem dos bons efleitos obtidos pelo cxercicio muscular contra o frio,
e da febre que apparecc durante o periodo da digestão, foi modificando o
seu pensamentô atéailirmar que o desprendimento decaloricoera o resultado
de todas as acçôes vilães, das aeções nervosas, musculares, da digestão, da
circulação, da respiração, das nutrições, das secreções, etc. Douglas acre-
ditou ter descoberto a explicação do phenomeno no movimento dos gló-
bulos sanguíneos uns sobre os outros, e sobre as tunicas vasculares. E
como lhe objeclassem que pela sua theoria ficavam sem explicação alguns
fados relativos á temperatura do homem, por exemplo, as diversas quan-
tidades de calorico que escapam de sua economia, cm consequência da im-
mensa variedade do calor atmosphcrico, respondeu : que, estando a atmos-
phere sobrecarregada de calorico, as tunicas vasculares achavam-sc dis-
tendidas, seu diâmetro maior, c portanto os movimentos dos globulos pouco
notável, do que resultava menor quantidade de calorico desprendido ; que,
no caso contrario, isto é, achando-se a atmosphera em uma baixa tempe-
ratura, as tunicas vasculares se contrahiam,seu diâmetro tornava-se menor,
e os movimentos dos globulos mais pronunciados do que resultava maior
quantidade de calorico desprendido. Não nos occuparcmos cm refutar estas
c outras theorias que já foram, por assim dizer, banidas da scicncia.
Passemos á theoria chimica.
Já de longa data Mayow explicava a calorificação como o resultado da
combinação de um principio do ar, que denominava— sal vital— espirito ni-
tro acrco— etc., com as partes sulphurosas do sangue. A maneira pela qual
Lavoisier e Laplace explicam os phenomenos relativos ao calor animal mui-
to se assemelha á invenção de Mayow, ou antes é a mesma theoria com a
nnica diflerença de que o que Mayow chamava espirito aerco, Lavoisier
chamou oxigénio, e as partes sulphurosas foram representadas pelo hydro-
genio e carbono. Nesta hypothèse o oxigénio da atmosphera, entrando nos
pulmões pela inspiração, é fixado pelo carbono c pelo hydrogenio do san-
gue, dando lugar á formação de acido carbonieo c agua, que são exhalados
pela expiração; desta acçào puramente chimica resulta todo o calorico que
entretém a temperatura do homem. Entremos cm algum desenvolvimento.
0 oontarto do ar é necessário á toda a respiração ; privando-se este gai
o sen renovaincnio nãodo seu oxigénio, elle cessa de ser respirá vel ; sem
continua por muito tempo a respiração; esta se suspende logo que se aclia
exgotado o principio oxigénio, em consc< picncia da formação de acido car-
bónico ; cmfim, continua por mais tempo quando se eflcctua no gaz oxigénio
Ora, todas estas proposições são applicnveis á combustão. Llla nãopuro.
pódc se eITectuar sem o contacto do ar ; precisa que este seja renovado
continuamcnte; o ar privado do seu oxigénio não a alimenta ; cila se sus-
pende, antes de cxgotar-sc o oxigénio do ar, cm consequência do acido car-
bónico desprendido; cmfim, entretem-se por maior espaço tempo no oxi-
génio puro. Arrastados por tantas analogias os chimicos assemelharam a
respiração a uma verdadeira combustão.
O que se observa durante uma combustão ? O oxigénio do ar combina-
hydrogcnio c carbono do corpo que se queima, (além de outrosse com o
compostos) c com elles forma acido carbonico c agoa, que se evaporam cm
forma dc fumaça ; c como, de um gaz rarefeito que era, o oxigénio passou ao
estado de gaz mais denso, todo o calorico que o conservava no primeiro
estado, não podendo existir no segundo, dcsprendc-sc dc suas molécu-
las, tornando-se scnsivcl. •
O que se observa no acto da respiração ? O oxigénio do ar com-
bina-se com o carbono e hydrogcnio do sangue, dando lugar a formar-se
agua c acido carbonico que são exhalados pela expiração ; como neste caso
também o oxigénio passou ao estado de gaz mais denso, perde uma porção
dc calorico que vai entreter a temperatura do animal. Accresccntemos que
o ar que servio para a respiração não pódc ser utilisado para a combustão,
c vicc-vcrsa, c teremos comprehcndido as razões que levaram Lavoisier a
fundar sua theoria.
l azcndo Lagrange observar que o calorico desprendido dc tantas decom-
posições continuas que se eficcluam no interior do pulmão, era suflicientc
para qucinial-o ; c que todavia este não tem um grão de calor mais elevado
do que o dc outros orgãos, os partidários da theoria de Lavoisier fizeram
ver que o sangue arterial, tendo mais capacidade para o calorico do que o
venoso, o absorvia no pulmão á medida que se ia formando, não podendo
assim o calorico exercer uma acção scnsivcl sobre o parenchyma pulmonar.
( -Om esta explicação csclarccia-se mais o phenomeno da calorificação. pois
o sangue arterial, intimamcnlc combinado com todo o calorico resultante
da combustão pulmonar, não o desprendia de suas moléculas se não depois
que, disseminado por toda a organisação, o sangue arterial soflria novas
decomposições, servindo para a nutrição dos orgãos.
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\ lgtins cliiniicos negavam a formação de agoa nos pulmões, dizendo que
os vapores aquosos que se observavam na expiração faziam parle da trans-
piração pulmonar, porque para haver formação de agoa c necessário ou o
intermédio da clcctricidade, ou um corpo cm ignição, c sempre a combina-
do do oxigénio com o liydrogenio é acompanhada de uma grande quanti-
dade de luz c calorico, c nada disto apparccc no pulmão.
Porém perguntaremos se a influencia nervosa não pódc determinar a
combinação dos dons elementos ? se o fluido nervoso não é tantas vezes sup-
prido pelo fluido electrico ? se a experiência que fez Magendie, cortando
o nervo pncumo-gastrico, c conseguindo, apesar dessa secção, fazer conti-
nuar por algum tempo a respiração no animal cm que experimentava, não
parece indicar que o fluido electrico, se não é idêntico ao nervoso, ao me-
nos o substitue, é o seu succedanco ?
Quanto á formação do acido carbonico, Muller c Bergemann observam
que, mergulhando rãas, cujos pulmões prcviamcnlc haviam sido comprimi-
dos, dentro do gaz hydrogenio purificado, cilas continuaram a cxhalar acido
carbonico. Assim todo o acido carbonico que se torna patente na respira-
çã<^jião é formado nos pulmões. Mas como todo o oxigénio que desapparcccno acto da inspiração não é empregado, está claro que uma porção passa
para o sangue. Ora, a existência do oxigénio no sangue c a cxhalação de
acido carbonico pelos animacs que se força a respirar hydrogenio puro
parece bem indicar que os phenomenos chimicos da respiração não se
limitam aos pulmões, porém sc operam cm lodo o trajecto da circulação, e
que por conseguinte o calor dependente desses phenomenos sc desenvolve
em lodo o systcma vascular.
Um facto notável e que mais induz, os physiologistas a crèr que o calor
animal é o resultado da combinação do oxigénio do ar com o carbono do
sangue, é o sçguintc: nulrindo-sc um animal com substancias que con-
tenham pequena quantidade de carbono, e diminuindo-se progressivamente
a dósc dos alimentos a produção do calor diminue gradualmente, e chegando
a temperatura a 2/i,9 o animal morre ; sc pouco antes da morte sc colloca
este animal em uma estufa, elle sc reanima pouco a pouco pela applicaçâo
do calor, recobra o uso de suas faculdades, as diversas funções sc executam,
como no estado normal, o appetite reapparecc, etc. ; mas este animal pas-
sando ao estado de morte imminente pela subtração dos alimentos, perde a
faculdade de produzir calor, c o aquecimento artificial não lhe restitue esta
faculdade, pois o calor adquerido por este meio varia como a temperatura
da atmospbcra ; augmentando-se pouco a pouco a dósc dos alimentos, dan-
do se-lhe sobre tudo alimentos mais carbonados, a faculdade de produzir
— (> —
calor rcstabclcce-sc. * Á vista destes lactos, parece prová vel (pica tem -
peratura Immana dependa do conflict« « pie se estabelece entie os princípios
do sangue c o oxigénio, não só no pulmão ; m ás em todo o organismo.
Outros physiologisias, e entre elles Brodic cClassât acreditarão encontrar
as fontes do calor animal nos centros nervosos, lirodic corta a cabeça de um
cão , depois de lhe ter ligado os vasos do pescoço afim de prcvcuii alguma
hcmorrhagia, pratica a insulllação pulmonar, c vê gradualmente baixar a
temperatura, embora a respiração c circulação se cflcctuassein, o que ficou
provado pelo sangue vermelho que se vio passar para o svstema arterial. O
mesmo autor repete esta experiência sobre dois cães, abandonando um sem
lhe praticar a insulllação, c praticando-a no outro depois de ligar a bazedo
coração, e vò o abaixamento da temperatura ser pouco rápido no segundo,
c ainda menos no primeiro. Chossat abre o cranco de um animal , corta o
cerebro adiante da ponte de Varolc, afim de que o oitavo par de nervos
ficando inlaclo, a respiração se fizesse naturalmente sem o auxilio da insuf-
flação pulmonar. Neste animal continuam a respiração c a circulação, é
sangue arterial que sc vò circular nas artérias, e comtudo no espaço de doze
horas a temperatura baixa de 40 á 24 grãos (lhermometro cent.) , c o ai^ialmorre.
O mesmo autor paraliza a acção cerebral injectando uma decocção de opio
pela veia julgular, substitue a respiração pela insulllação pulmonar e obtem
os mesmos resultados.
Brodic conclue de suas experiências que não é a respiração nem a
circulação que produzem o calor, pois que então a temperatura do
animal em que experimentou não deveria baixar, e que a temperatura animal
depende da acção dos centros nervosos , porquanto a lesão desses centros
fez diminuir o calor. Chossat vai mais longe, afiirmando ser o cerebro a
parte nervosa que preside ao desenvolvimento do calor animal , pois a
partir do momento da secção cerebral o animal esfriou grajlíialmcnlc como
teria acontecido depois da morte.
Mas porque o calor animal parece depender de uma influencia nervosa ,
cnfraquccc-sc cm um membro paralítico, modifica-sc pelas aflccçòcs da alma ,
scguc-sc que o svstema nervoso seja a fonte desse calor ? As experiências de
que fal íamos provam que os nervos são necessários para estimular os organs
caloriPicadores ; porém não que elles tenham a propriedade de produzir
calor. Este parece resultar de diversas acçòcs chimico-organicas postasjogo pela inncrvação.
oltsffvnjjio foi colhida cm uma nola de Muller, e elle não declara qual foi o annual cm q
experimentou.
em
Além destes incios que a natureza concedeu ao homem para con
sorvar sua temperatura superior a do meio ambiente, cila fcj^a pellee suas dependências, máos conductorcs do calorico, e collocou debaixo da
pelle uma camada de gordura que, como sabemos, conduz muito mal este
fluido. Outros meios physiòos ainda sí^cmpregados pelo homem j)ara omesmo fim: elle usa de vestimentas de làa que formam ao redor do corpo
uma atmosphera artificial, que aquecida pelo calorico que se exhala de sua
superficie, não lhe deixa experimentar a impressão do Irio. Kilo recorre ao
fogo artificial que aquece o elemento ambiente, c fornece directamcnte
calorico á seus orgãos. Póde collocar-se em posições tacs, que oflereçam
uma pequena superficie ao ar exterior , e cstabeleccndo-sc um contacto
entre suas diversas partes, estas se aqueçam reciprocamcnte. Emfim o
homem activa as fontes do seu calor por meio da digestão, do cxcrcicio c de
tudo quanto excita a circulação.
Comtudo este poder de resistir ao frio não vai além de determinados
limites: á um certo grão todas as aeçõeschimico-organicas não bastam para
reparar as suas perdas; a temperatura baixa, algumas partes do corpo co-
meçam a se congelar, e aos 20 gráos do thermometro centígrado, a morte
apparecc precedida por um somno enganador c funesto, cxgolameuto de
forças c um estado orgânico indefin ível.
Porque modo a economia animal resiste a uma temperatura su/ )crior
ÍL*/ uclta cm que habitualmente sc vice?
No começo deste trabalho encarámos o homem como sujeito a duasforças,
uma interna que entretém sua temperatura; outra externa que tende
dificar seu gráo de calor habitual. Estas duas forças estão
tnando sobre o organismo. Ora, suppondo nós que a temperatura ambiente
seja superior a do homem, o que deve acontecer ? o calorico pcrcnncmentc
produzido, torna-se excessivo nos orgãos , e como não póde ser exbalado,





antagonismo entre o calorico <lo lioincin que deve desprendei-se, < • o a tinos. Estas duas forças vão se encontrarphcric<^mie tende a penetrar nos orgãossuperficie mais exterior do homem. Então manilcsta-sc uma transpiração
copiosa á custa das substancias animaes: o acido carbonico, a agua c os sáes
que contém o suor evaporam-s^e absorvem o excesso de calorico, quelatente nestas combinações, como cm lodo o corpo que passa do
estado liquido ao estado gazoso. Quem ignora os iucommodos que se solTre
quando a pelle está aspera e impermeável ao ar? quantas vezes o homem
abrasado pelo calor não pódc conciliar o sornno, e depois de estabelecer-se
a transpiração por meio de um banho quente, sente um relrigerio tao con-
solador c entrega-se as doçuras dc um sornno tranquillo ! O que acabamos




Mas este poder, que tem a economia de resistir a uma temperatura ele-
vada, será indefinido ? ou haverá um certo gráo em que esta resistência deva
ser supplantada pela força do calorico exterior que tende a penetrar no or-
ganismo ? Tillet e Duhamel, procurando meios dc destruir um insccto que
introduzio-se cm certos grãos, lembraram-se de expor estes grãos em um
forno a uma temperatura incompatível com a vida do animal. O thermometro
de que se serviam para essa experiência , baixando ao chegar á boca do for-
no, não permillia a appreciaçâo exacta da temperatura. Uma mulher entra
impavidamente no forno a fim de indicar o ponto a que subia o thermometro,
este (thermometro dc Bcaumur) chegou a marcar oitenta grãos. Assustados
sobre sua sorte, querem faze-la sabir ; porém cila respondeu que podia
muito bem demorar-se ainda por algum tempo sem se cncommodar. E com
efieilo dcmorou-sc mais dez minutos, c ao saliir apenas tinha o semblante
muito vermelho. Fordycc fica por espaço dc cinco minutos exposto a uma
temperatura de vinte c cinco grãos ; súa modcradamcnlc ; itepois passa a um
calor dc trinta e quatro grãos ; então o suor augmenta^!® corre por todoo seu corpo como um regato. Este medico sc expõe a um calor dc quarenta
c 1res grãos, c experimenta os mesmos efleitos. Manda então vir uma bote-
lha cheia dc agoa fria ; immcdiatamentc uma parte dos vapores aquosos
condcnsam-se sobre a superficie do vaso, c o calorico que abandonam atra-
vessa suas paredes c vai aquecer o liquido, até restabelecer-se o equilíbrio
dc temperatura. A botelha neste caso preenche o oílicio de um verdadeiro
refrigerante. Em outras experiências o mesmo medico e outros collogas
chegaram a supportai* por dez minutos um calor de setenta c 1res grãos.sons
Se porém qualquer destes experimentadores se pozesse em contacto com a
agoa nesta mesma temperatura, ou com o mercúrio a trinta c nove grãos.
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a introdução do calorieo nos orgâos se tcria cffecluado, c o resultado sci i.i
a fixação do oxigénio e os terriveis elVcitos da ( juciraadura, porquc estes l í-
quidos forncccni cm utn tempo lUtdo, mais calorieo para destruir a resis-
tência do organismo. Uma circunstancia csqueci-me de notar nas experiên-
cias citadas, c vem a ser que apenas um.suou abundanlcmeulc : procure-
mos a explicação do facto na sua organisaçüo. liste indiv íduo era bastante
gordo, escudo a gordura mais fuzivel no calorieo do que outras matérias
orgânicas mais solidas, maior desanimalisação devia se operar no seu in-
terior ; ora, todo o calorieo que existia na superfície do corpo foi insulli-
ciente para evaporar essa quantidade de liquido,que por isso mesmo correu
embagas. Nos outros, cujos princípios estavam mais inlimamcntc combi-
nados, a desanimalisação sendo menor, o producto da transpiração pôde ser
evaporado por uma igual quantidade de calorieo.
Fica pois provado que a transpiração cutanea e pulmonar, é uma das
mais poderosas forças empregadas pela economia para resistir a um grão de
calor elevado ; porem esta força, como a que resiste ao frio, reconhece cer-
tos limites, além dos quaes o homem não pódc mais combater o calorieo
exterior, que, peneirando nos tecidos, produz os funestos resultados que já
indicamos.
Alem desta causa de resfriamento que o homem encerra cm si ,
elle recorre a outras artificiaes. Veste-se ligeiramente ; submellc-se ao con-
tacto de um ar fresco c incessantemente renovado ; abstem-se de toda a
sorte de movimentos ; colloca-sc cm posições tacs que suas diversas partes
fiquem expostas ao contacto do ar ; cmfim, a natureza sempre solicita pelo
bem dos entes creado^lez nascer nos paizes quentes grande numero de ve-gctaes que abrigam seus habitantes da ardente calma, diminuindo a quan -
tidade do calorieo ambiente.
Uma palavra sobre o modo de acção destes últimos.
Exhala-sc pelas folhas o excesso de agoa que continha a seiva. Esta agoa
se escapa cm forma de vapor, que não se pódc fonnar sem a absorção do
calorieo almosplicrico. Não basta porém a transpiração vegetal para expli-
car a diminuição de temperatura que se nota na proximidade dos bosques,
pois se de um lado a evaporação de agoa consome calorieo, de outro lado
temos a cxltalaçào de liquides que se condensam nas folhas desprendendo
calorieo, c assim a dificrcnça de temperatura proveniente da transpiração
não devôra se tornar sensí vel.
•Sc nos fòra licito apresentar uma opinião, diríamos que a principal causa
do abaixamento de temperatura eslá na decomposição do acido carbónico
pelas folhas c cnvoltorio herbáceo. Com elfeilo se este phcuomeno só tem
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lugar quando os vcgclaes cstâo exposlos aos raios solares; se na obscuridade»
não ha decomposição ; se as parles do vegetal , cuja còr é menos propria a
absorver os raios luminosos, como sejan^ a raiz, as flores, ele., nãogosamdesta propriedade ; cmfim se para clíecluar-sc a decomposição do acido car-
bónico torna-se ueccssaria a influencia do ealorico, não será rasoavel ad-
millir-sc que o ealorico, debaixo de cujo estimulo se decompõe o acido
earbonico, é absorvido na atmosphera pelas folhas e pelo cnvollorio her-
báceo. e que assim a decomposição desse acido, além de servir á nutrição
do vegetal, redunda lambem em proveito do homem, refrescando a atmos-





Mutationcs amni tcmporum maxime pariunt morbos: et ipsis temporibus
jnagnœ mutationcs tum frigoris, tum caloris, et ccctera pro ratione eodem
modo.— Secc. 3/, Aph.i.°
*2.°
Calidum frequentiore uso liœ cinvchitincommoda,caruiseffœ minationem.
nervorum incontincntiam, aiiimi torporem, profusiones sanguinis, auimi
deliquia. atque quidem mortem.— Secc. 5.‘,Aph. iG.°
3.”
Frigida, velut nix, glacies, pectori inimica, tusses movent, sanguinis
crupliones ac catarrlios inducunt.— Secc. 5.*, Aph. *2A.°
A.*
Ouœ perfrigerata sunt,excalefacere oportet, prœ terquâmquœ sanguinem
profundunt. aut suut profusura.— Secc. 5.’, Aph. 19.°
5.*
Kxqua parte corporis inest calor, aut frigus, ibi morbus.— Secc. A.%
Aph. 19.*
6/
In morbis acutis extremarum partium frigus, malum. — Secc. 7/, Aph. 1/
lista these está conforme os Estatutos.
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